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[...] todo o vosso trabalho 

			jamais será improdutivo.

			Coríntios 15:58

		


		
			LISTA DE SIGLAS

			3D – espaço tridimensional.

			ACT (Adaptive Control of Thought) – Controle Adaptativo do Pensamento.

			ALCESTE – software de análise de dados textuais utilizado como ferramenta de apoio à análise automática.

			ATD – Análise Textual Discursiva.

			ATLAS TI – software de análise de dados qualitativos que inclui várias mídias.

			AVA – Ambiente Virtual de Aprendizagem.

			C++ – linguagem objeto orientada derivada do C.

			CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior.

			CHATS – programa (software) de conversa on-line.

			CHIC – Classificação Hierárquica Implicativa e Coesiva. Software utilizado para análise qualitativa.

			CIAIQ – Congresso Ibero-Americano em Investigação Qualitativa.

			CNE – Conselho Nacional de Educação.

			CEP – Comitê de Ética em Pesquisa. 

			CONEP – Comissão Nacional de Ética em Pesquisa.

			CTS – Ciência, Tecnologia e Sociedade.

			DELPHI – Plataforma para a programação rápida baseada na linguagem Pascal.

			TALE – Sigla que corresponde a Termo de Assentimento Livre e Esclarecido.

			EAD/EaD – Educação a Distância.

			EXCEL – uma das planilhas mais populares do mercado. Criada e comercializada pela empresa Microsoft.

			FACEBOOK – um software de Rede Social criado em 2004.

			GEOGEBRA – software cujo nome deriva da junção das palavras geometria e álgebra. Criado por Markus Hohenwarter, da Universidade de Salzburg.

			GOOGLE DOCS – pacote de aplicativos de escritório da empresa Google que funciona on-line.

			GOOGLE EARTH –programa de computador que apresenta um modelo tridimensional do globo terrestre, construído a partir das imagens de satélite.

			GOOGLE MAPS – Serviço de localização de mapas, da empresa Google, construído a partir de imagens de satélites.

			GPS (Global Positioning System) – Sistema de Posicionamento Global.

			GRAPH-PRISM – software especializado para a construção de diagramas a partir de dados.

			GUINDACE – software utilizado para investigações digitais.

			IBCT – Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia.

			Icode – software para interpretar dados disponíveis em aplicativos utilizados em periféricos conectados.

			IEB Unicastel – Instituto de Engenharia Biomédica Universidade Camilo Castelo Branco.

			INEP – Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas.

			MINERA FORUM – software utilizado para análise de dados obtidos em fóruns de discussões on-line.

			JAVA –linguagem de programação e plataforma de programação criada pela empresa Sun Microsystems em 1995.

			LDB – Lei de Diretrizes e Bases.

			LTIG – Laboratório de Tratamento de Imagens e Geoprocessamento da PUCRS.

			MapLink – ligações entre mapas. Software que permite visualização de rotas. 

			MEC – Ministério da Educação e Cultura.

			MOODLE (Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment) – acrônimo de Ambiente Modular de Aprendizagem Orientada a Objetos. Plataforma de suporte ao ensino, de código aberto, também conhecido como AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem).

			MSN (Messenger) – “Mensageiro” é um programa de troca de mensagens, lançado em 1999, pela empresa Microsoft.

			Nvivo – software utilizado em análises qualitativas que permite ao usuário organizar e analisar dados não estruturados, como entrevistas, respostas abertas, etc.

			PAJEK – programa em código aberto (para Windows) desenvolvido para análise e visualização de grandes redes (sociais, coautoria, citações, etc.).

			PASCAL – Pascal é uma linguagem de programação estruturada, criada em 1970, pelo engenheiro e professor suíço Niklaus Wirth.

			PC (Personal Computer) – sigla utilizada para denominar um computador pessoal.

			PCN – Parâmetros Curriculares Nacionais.

			PDE/Prova Brasil – Plano de Desenvolvimento Educacional.

			PPGEDUCEM – Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática da PUCRS.

			PQMethod – programa estatístico para lidar com pesquisas nas áreas de Psicologia e Ciências Sociais (Metodologia Q). Foi desenvolvido por John Atkinson na Kent State University em 1992.

			PROINFO – Programa Nacional de Informática na Educação.

			PROUCA – Programa Um Computador por Aluno.

			PUCDF – Pontifícia Universidade Católica do Distrito Federal.

			PUCMINAS – Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais.

			PUCPR – Pontifícia Universidade Católica do Paraná.

			PUCRS – Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul.

			PUCSP – Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.

			QRcode (Quick Response Code) – código de resposta rápida. Código de barras bidimensional que pode ser lido facilmente por um telefone celular e pode conter textos como endereços, e-mails, telefones, etc.

			QUALTRICS – Software que permite a realização e a análise de questionários on-line.

			SEED – Secretaria de Educação a Distância.

			SIG – Sistema de Informação Geográfica.

			SIMEDUC – Simpósio Internacional de Educação e Comunicação.

			SKYPE – software, lançado no ano de 2003, que permite a comunicação por voz e vídeo via Internet.

			SMARTPLS – o nome do software deriva da junção de Smart (Inteligente) com PLS (Partial Least Squares – Mínimos Quadrados Parciais).

			SPHINX – o nome do software deriva do ícone utilizado em sua denominação, pois se trata de uma esfinge. É um software para auxiliar pesquisas qualitativas. Facilita a elaboração de relatórios a partir das respostas de questionários.

			TCLE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

			TDIC – Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação.

			TELEDUC –ambiente de EaD para a realização de cursos na Internet.

			TIDIA – Tecnologia da Informação no Desenvolvimento da Internet Avançada.

			NAVI – Ambiente Interativo de Aprendizagem semelhante ao AVA utilizado na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS).

			TIC – Tecnologias de Informação e Comunicação.

			UA – Unidade de Aprendizagem.

			UFC – Universidade Federal do Ceará.

			UFG – Universidade Federal de Goiás.

			UFMS – Universidade Federal do Mato Grosso do Sul.

			UFPB – Universidade Federal de Paraíba.

			UFPE – Universidade Federal de Pernambuco.

			UFRGS – Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

			UFRJ – Universidade Federal do Rio de Janeiro.

			UFScar – Universidade Federal de São Carlos.

			UFSC – Universidade Federal de Santa Catarina.

			UNIFESP – Universidade Federal de São Paulo.

			UFU – Universidade Federal de Uberlândia.

			UFV – Universidade Federal de Viçosa.

			UnB – Universidade de Brasília.

			UNEB – Universidade do Estado da Bahia.

			UNESP – Universidade do Estado de São Paulo.

			UNIBAN – Universidade Bandeirante de São Paulo.

			UNICAMP – Universidade Estadual de Campinas

			URL – Uniform Resource Locator – localizador uniforme de recursos.

			USP – Universidade de São Paulo.

			WIKI – expressão do dialeto havaiano traduzido como rápido e ligeiro.

			Winplot – software que tem por principal função desenhar gráficos de funções de uma ou duas variáveis.

			WWW (World Wide Web) – Grande Rede Mundial. É a biblioteca universal e normalmente confundida com a Internet.

		


		
			PREFÁCIO

			
Lorí Viali


			
Marlúbia de Paula


			O prefácio de um livro é o momento em que se traçam algumas das possibilidades de se tratar de determinado assunto, de maneira a descrever, ligeiramente, qual foi o percurso escolhido nas páginas que seguem. Tudo parece simples, uma vez que, estando completo o livro, basta visitá-lo, página a página, e compor seu itinerário, resumindo-o a cada parágrafo deste texto.

			Tudo ocorre por sabermos que, na fase inicial de leitura de qualquer livro, muitas vezes, justo nas primeiras linhas, são tomadas as decisões de ler, ou não, um pouco mais. Decorre disso, a responsabilidade de informar aqui, de modo a revelar aos interessados (sem exageros de forma), exatamente, do que tratam os capítulos aqui reunidos.

			É assim que começamos a discorrer sobre Tecnologias em Educação em Ciências e Matemática (volume II). O livro surgiu para dar continuidade a uma proposta anterior, de mesmo título. Deste modo, podemos assumir que, neste livro, há o intuito de possibilitar uma maior visibilidade das publicações que têm sido realizadas pelos discentes e docentes dos cursos de Mestrado e Doutorado da PUCRS, em torno do tema. O título tem foco na linha de pesquisa desses cursos.

			Os capítulos, que se entrelaçam dando sequência ao livro, apresentam alguns dos modos pelos quais essas tecnologias têm sido utilizadas na educação.  Com esse objetivo foram reunidos, assim, dezenove autores, que contribuíram com doze capítulos. Sempre buscando concentrar-se em torno do uso de tecnologias na educação.

			Esse entorno trouxe a possibilidade de apresentar abordagens variadas sobre o tema, como o uso de softwares utilizados na própria pesquisa qualitativa, como recurso para processos de análise textual. Também é apresentado um capítulo em que os autores trataram das considerações sobre as teorias de aprendizagem, que requer o assunto. E, ainda, as tecnologias foram abordadas por meio do mapeamento de teses, de experiências de modelagem. Não poderiam faltar capítulos que rendessem seu espaço ao uso de redes sociais, o que conduziu a outro capítulo que tratou da presença de EAD na educação. Outro capítulo abordou o uso do Google (Earth e Maps), o que propiciou a condução do tema a dois capítulos sobre geotecnologias. A planilha não foi esquecida, tal o seu suporte para práticas pedagógicas, há muitos anos, em vigor, nas salas de aula, o que permitiu o fechamento deste livro, com um capítulo que propôs uma reflexão, sempre atual, sobre a formação de professores de matemática para o século XXI.

			Assim, este livro, que oferece doze capítulos, em continuidade ao volume I, cumpriu sua proposta de trazer em si o compromisso de pontuar as publicações que têm sido espaços de divulgação, em revistas e eventos, da área de ensino, do uso de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), na educação de nível básico e superior. Embora os capítulos transitem entre a escola e a universidade, o ponto de vista adotado reflete sempre o que se refere ao ensino. Deste modo, o professor é quem apresenta o seu ponto de vista sobre todas as ações realizadas. 

			Situar o momento da escrita na condução do professor é o registro central deste volume. Confiamos que a predominância do viés do professor deva-se ao fato de que as publicações tiveram, por origem, o intuito presente nos cursos de formação stricto sensu de professores, da PUCRS.

			A escolha de reunir publicações de discentes e docentes da PUCRS, em sua maioria, deve-se ao fato de que somos todos professores, quer da educação básica, quer do ensino superior, que entendemos o quanto discutir e apresentar os modos de usos das tecnologias nas salas de aula ainda é assunto que requer estudos. Esses estudos referem-se às ocorrências práticas nessas salas de aula. 

			Este livro, no entanto, não faz uma apreciação de mérito quanto à forma de utilização de determinada tecnologia, mas, sim, pretende expor um determinado assunto correlato ao uso de determinado recurso. O quanto o recurso escolhido pode implementar o conteúdo é um dos aspectos que tornaram estes artigos publicáveis em revistas (Qualis de A até B-2) e apresentados em eventos da área. Esse foi o critério utilizado para que os autores pudessem aqui apresentar os seus trabalhos. Para ratificar esse dado, há, em nota de rodapé, na página inicial de cada capítulo, a referência de onde, em qual revista ou evento, o trabalho foi originalmente apresentado.

			Finalizamos este prefácio e convidamos os leitores a uma apreciação desta coletânea de artigos sobre o uso de tecnologias em ciências e matemática.

		


		
			INTRODUÇÃO

			Este livro foi organizado com o objetivo de dar continuidade ao tema dos textos oferecidos no primeiro volume. Naquele momento, foram publicados onze artigos de alunos dos cursos de Mestrado e Doutorado da PUCRS, que, em alguns casos, realizaram parcerias com alunos de graduação. O tema central dos artigos tratou do uso de tecnologias na educação.

			Neste volume, reúnem-se novos artigos, publicados em revistas (sendo selecionados aqueles com nota Qualis compreendido de A-1 até B-2) e em eventos nacionais e internacionais, cuja temática desenvolvida é o uso das TIC na educação. Para reportar-se à fonte original de publicação desses artigos, esta foi mencionada em nota de rodapé.

			As publicações, tanto do primeiro volume como do atual, pretendem revigorar os trabalhos que têm sido inspirados durante as aulas da linha de pesquisa de Tecnologias na Educação em Ciências e Matemática, pertencentes ao curso de Mestrado e Doutorado, acima descritos.

			Partindo-se dessa breve apresentação, conduz-se o texto ao capítulo 1 discorrendo sobre o uso de um software durante o processo de realização de Análise Textual Discursiva em uma dissertação. Os autores tratam do uso de software, não para expor um determinado conteúdo, mas sim para otimizar as etapas da pesquisa qualitativa. O software aqui é compreendido como um dos possíveis instrumentos de registro e de análise para auxiliar os procedimentos após a coleta de dados. O artigo apresenta também um levantamento envolvendo 33 trabalhos (27 dissertações e seis teses) que, nos anos de 2011/2012, utilizaram software durante os processos de suas análises qualitativas.

			No capítulo 2, os autores tratam da aprendizagem no contexto das tecnologias, realizando uma reflexão para os dias atuais. Para percorrer o texto, os autores delineiam algumas teorias de aprendizagem, tais como: Construtivismo Cognitivo de Piaget (1896-1980), Construtivismo Social de Vygotsky (1896-1934), teorias essas elaboradas em uma época desprovida das denominadas “tecnologias”. O Construcionismo de Papert (2008) surge face às implicações inerentes à utilização de tecnologias no ensino. Para complementar, o artigo traz, ainda, as ideias de Downes (2005), baseadas no conhecimento conectivo, gerando assim o Conectivismo. Em seguida, apresenta Ausubel (1918-2008) e sua teoria sobre a Aprendizagem Significativa. Em sequência, outros teóricos e suas teorias de aprendizagem são delineados.

			No capítulo 3, os autores descrevem um mapeamento realizado em busca de localizar teses publicadas no período de 1999 a 2015, que tratassem do uso de TIC no ensino de matemática, tanto dentro das academias como em salas de aula de educação básica. Assim foram encontradas vinte teses que serviram de fundamentação para este artigo que apontou, após a análise das produções, uma predominância quanto à preocupação com a formação continuada de professores de matemática para o uso de TIC. 

			No capítulo 4, as autoras tratam do uso de tecnologias digitais por meio de uma experiência de modelagem. Consideram as autoras que, aliada à presença de tecnologias digitais, a utilização de softwares, computadores, Internet, entre outros, adquire uma importância natural como recursos que permitem a abordagem de problemas com dados reais e requerem habilidades de seleção e análise de informações. Diante disso, apresentam e discutem uma prática de iniciação científica desenvolvida no ensino médio utilizando a modelagem e as tecnologias digitais.

			No capítulo 5, os autores apontam algumas aproximações e afastamentos sobre o papel da Internet e das redes sociais em salas de aula, partindo de uma pesquisa realizada com vinte discentes de um curso de mestrado. Para esses sujeitos, a Internet e as redes sociais podem ser compreendidas como: recursos, ferramentas e como instrumentos. Para situar cada ponto de vista apresentado, o artigo busca o referencial teórico condizente com cada momento de interpretação, dos sujeitos de pesquisa entrevistados.

			No capítulo 6, as autoras apresentam ideias sobre o uso da rede social na EaD, em torno dos aspectos da interação e do diálogo no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Nesse artigo, abordam a possibilidade de interação e diálogo no uso do AVA como mediação em processos de constituição de redes de conhecimento e comunidades virtuais de aprendizagem. Essas interações podem contribuir para a constituição de redes sociais de interação entre os atores da EaD, possibilitando o apoio emocional e instrumental nas suas diferentes dimensões.

			No capítulo 7, os autores tratam das possibilidades, potencialidades e aplicações da EAD no ensino de ciências e matemática. Para isso, os autores discorrem sobre o histórico da EAD, sobre a sua regulamentação e legislação. Abordam, também, entre outros assuntos, alguns de seus mitos e verdades.

			No capítulo 8, foram descritas atividades de sala de aula da disciplina de ciências, envolvendo o uso de recursos do Google EarthTM e do Google MapsTM . Para isso, foi realizada uma busca, por meio do Google Acadêmico, por publicações científicas relativas aos últimos dez anos, desde o ano de 2005 (quando os aplicativos GE e o GM foram criados) até o ano de 2014, nas quais aparecessem as palavras «Ensino» e «Google EarthTM» ou «Google MapsTM». Foram selecionados dez artigos, distribuídos ao longo do período, em periódicos ou eventos, sendo sete artigos publicados em periódicos, com Qualis A ou B, nas áreas de Ensino e de Geografia, e três artigos publicados em eventos. O critério final adotado para a escolha dos 10 artigos foi identificar documentos que ilustrassem o uso dos aplicativos, em atividades diversificadas de ensino, ou de extensão, de modo a ilustrar as possibilidades e potencialidades de uso desses recursos.

			No capítulo 9, os autores trataram da educação ambiental em um clube de ciências usando geotecnologias. A investigação teve como objetivo geral obter maior compreensão sobre como ocorre a construção/reconstrução de conhecimentos ambientais pelos alunos ao utilizarem as geotecnologias, no contexto de um clube de ciências. O tema gerador é transversal, previsto na legislação vigente, e relevante a todos os estudantes, pois objetiva o aprimoramento do senso crítico com relação à utilização sustentável dos recursos naturais, permitindo, inclusive, estudos multitemporais, pela comparação entre imagens antigas com atuais. 

			No capítulo 10, os autores descrevem atividades, com uma planilha como recurso, para o ensino de números racionais, com o fim de realizarem reflexões sobre algumas práticas pedagógicas para o ensino de frações. Isso ocorreu, a partir da constatação que a tecnologia precisa estar presente no universo escolar e que ela deve interagir de forma lúdica com o estudante como meio de garantir o seu envolvimento nas tarefas, o que corrobora para uma aprendizagem significativa, foram desenvolvidas atividades para o ensino de números racionais. O experimento foi realizado com uma turma de sexta série (sétimo ano) de uma escola estadual do município de Viamão (próximo à capital gaúcha).

			No capítulo 11, o geoprocessamento foi utilizado para analisar políticas educacionais por meio da interpretação visual de imagens. Desse modo, o geoprocessamento é utilizado nesse capítulo como uma técnica que contribui para a educação na medida em que possibilita apontar elementos essenciais à tomada de decisões sobre questões pertinentes à educação.

			No capítulo 12, portanto, o último, para fechar o segundo volume deste livro, foi selecionado o artigo que trata da formação dos professores de matemática no século XXI. Com relação a essa formação, o artigo assinala que as universidades, de forma geral, têm a necessidade de reestruturar-se frente às novas demandas. Dentre essas, situam-se as questões que emergem da necessidade do uso de tecnologias, mais especificamente as TIC, considerando que ainda há espaços na educação para cadernos e anotações, assim como leituras em livros e idas às bibliotecas.

			Todos os artigos aqui descritos buscaram apresentar modos de comunicar as suas diferentes experiências, relativas ao uso de TIC desde as etapas da pesquisa qualitativa até as salas de aula, quer sejam da educação básica, quer sejam do ensino superior, presencialmente ou em EaD. Os temas foram abordados, passando por algumas teorias de aprendizagem com ou sem o uso de tecnologias digitais, pois a escola é um espaço onde habitam muitos modos de aprender com realidades cíbridas[ 1 ] (on/off-line).

			Os autores. 

			

			
				
					[ 1 ]  Cibridismo é uma definição de Peter Anders (1999) em que os seres são híbridos de material e ciberespaço.

				

			

		


		
			
1 USO DO SOFTWARE SPHINX DURANTE A REALIZAÇÃO DE ANÁLISE TEXTUAL DISCURSIVA: OUTROS PERCURSOS[ 1 ] 


			
Marlúbia Corrêa de Paula 


			
Lorí Viali 


			
Gleny Terezinha Duro Guimaraes


			Este texto apresenta alguns dos momentos que fizeram parte do estudo realizado para compor uma dissertação de mestrado de título Um novo olhar sobre a Transposição Didática: o início de uma proposta para o uso das TIC na Educação Básica do PPGEDUCEM (Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática), realizada no período de 2013-2014, na PUCRS, conforme Paula (2014). 

			Quanto aos aspectos metodológicos, considera-se que metodologia é o caminho do pensamento ou da prática exercida na abordagem da realidade e, deste modo, inclui simultaneamente a teoria da abordagem (o método), os instrumentos de operacionalização do conhecimento (as técnicas) e a criatividade do pesquisador (sua experiência, sua capacidade pessoal e sua sensibilidade), conforme Minayo (2011).

			Trata-se de um estudo de caráter qualitativo, utilizando-se de instrumentos que foram constituídos por questionários estruturados (I e II) e entrevistas semiestruturadas gravadas e posteriormente transcritas (com uma amostra de seis sujeitos pertencentes a um grupo de 23 professores). Os participantes da pesquisa, que responderam aos dois questionários, eram professores de uma escola do interior do Rio Grande do Sul que possuía lousa eletrônica (em uso) em todas as suas 10 salas de aula. 

			O questionário I buscava identificar os sujeitos de pesquisa para compor o perfil do grupo estudado. O questionário II pretendia detectar as ideias desses sujeitos sobre a forma como utilizavam as TIC em suas salas de aula. O número de alunos atendidos pela escola era de 260. A população do município era, naquela ocasião, de 1.244 habitantes. Essa era a única escola de ensino fundamental naquela região.

			O foco da dissertação realizada foi analisar se os professores utilizavam as TIC como um elemento acessório ou integrante em suas aulas, conforme Borba & Penteado (2005). Como elemento acessório, as TIC apenas revelam uma nova forma “para expor” os conteúdos. Como integrantes das aulas, podem colaborar possibilitando outra forma de realização da aula. 

			Outras atividades elaboradas para o uso de TIC podem remover o professor da posição de exposição de conteúdos prontos para o papel de mediador do processo de ensino/aprendizagem. Todas essas colocações surgem do fato de que apenas a inserção de mídias não determina modificações de práticas pedagógicas. No entanto, ao fazer uso das TIC, em decorrência do desenvolvimento de outras atividades, no meio on-line, as práticas podem ser alteradas. E foi para observar essas práticas pedagógicas, em salas com uso de lousas eletrônicas, apoiando-se também em questionários e entrevistas gravadas, que foi realizada a pesquisa que uniu ATD e uso de software Sphinx.

			O método de análise para uso nas questões escolhidas para reflexões do segundo questionário foi a Análise Textual Discursiva (ATD), de Moraes e Galiazzi (2011). Para as entrevistas gravadas e transcritas, utilizou-se, como forma de análise e apresentação, a Prática Discursiva, conforme Spink (2000).

			A escolha do software Sphinx e a ideia de utilizá-lo durante a realização da ATD surgiram no decorrer da coleta de dados da pesquisa, na fase de aplicação dos questionários. Naquele momento, a pesquisadora realizava uma disciplina de Análise de Conteúdo e de Discurso (disciplina oferecida pelo Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da PUCRS) quando percebeu o quanto o uso de um software que permitisse a digitação dos questionários e das respostas obtidas poderia contribuir para a agilidade do processo de análise. E, ao mesmo tempo, liberaria um maior espaço para as leituras e releituras dos questionários, em função das necessárias imersões, para captar as emergências, ao longo das unitarizações. Essa foi a operacionalização do conhecimento descrita por Minayo (2011), escolhida pela pesquisadora.

			O uso de software Sphinx mantém as imersões que são requeridas pela ATD, pois o pesquisador só conseguirá digitar suas unidades de significado/sentido após ter realizado várias leituras das respostas dos questionários. Só após as idas e vindas, poderá desconstruir as respostas, para então digitá-las na plataforma do Sphinx. Outra questão que justifica o uso desse software é que as respostas dos sujeitos pesquisados retornaram registradas manualmente. Se tivesse ocorrido o retorno via e-mail, poderiam ter sido utilizados outros softwares, como, por exemplo, o Qualtrics.

			Quanto aos objetivos deste texto, trata-se de divulgar uma pesquisa qualitativa que envolveu o uso de ATD e da Prática Discursiva de Spink, como modo de obtenção e apresentação dos resultados obtidos, utilizando-se de um software, com viés qualitativo, nas etapas de digitação das unidades de significado/sentido, também auxiliando na obtenção das categorias intermediárias, uma vez que há possibilidade de realizar correlações entre as unidades verificando o que pode emergir das construções e desconstruções das respostas dos sujeitos de pesquisa.

			A digitação, no processo de ATD, normalmente ocorre via editor de textos ou planilhas eletrônicas. No entanto, essas ferramentas são limitadas, pois não apresentam em sua estrutura possibilidades imediatas de análise qualitativa dos dados. Com o uso do software, as percepções decorrentes das leituras são confirmadas, por meio das diversas possibilidades que a plataforma Sphinx oferece.

			A junção de ATD e da Prática Discursiva de Spink refere-se, dentro da metodologia, a um dos aspectos da criatividade do pesquisador, conforme Minayo (2011). Essa opção torna-se um processo desafiador e ousado, na medida em que procura inovar com outras técnicas além da tradicional Análise de Conteúdo de Bardin, presente na maioria das teses e dissertações selecionadas, que serão descritas, para complementar este texto.

			Quanto ao problema gerador deste texto, pode-se afirmar que envolveu evidenciar a forma como o uso do software Sphinx facilitou o desenvolvimento da dissertação, ampliando a visualização das Unidades de Sentido e potencializando a obtenção das Categorias. Esse facilitar descrito não eliminou o esforço da pesquisadora nas desconstruções necessárias da ATD. No entanto, com o software, a visualização de janelas disponíveis das possibilidades que iam surgindo, cada vez que uma nova resposta era digitada, impulsionava as ideias da pesquisadora, no sentido de encorajamento, para apresentar as respostas daqueles sujeitos de pesquisa, sobre o modo como faziam uso de TIC nas salas de aula daquela escola.

			Para enfatizar o uso de softwares junto à pesquisa qualitativa e verificar como isso tem acontecido, utilizaram-se os resultados de uma busca junto ao Banco de Teses e Dissertações da CAPES, a fim de verificar como tem ocorrido esse uso nos últimos cinco anos.

			Percebe-se que, após a realização da dissertação e a busca no Portal CAPES, embora o uso de software na pesquisa qualitativa ainda seja modesto, tem apresentado um crescimento considerável nos últimos anos. No entanto, o uso de computadores em análises qualitativas ainda enfrenta resistências. Como as associações que envolvem pesquisa qualitativa e software são encontradas na literatura somente após a década de 1980, conforme Moreira (2007), considera-se que esse procedimento ainda é recente. Como resultante da busca no Portal CAPES, convém relatar que foi encontrada essa junção no texto de dezoito dissertações e de apenas uma tese.

			Outro fato que pode estar limitando o uso de software em processos de análises textuais relaciona-se ao conhecimento que precisa ter o pesquisador para utilizar softwares que inserem codificações em seus processos, conforme Lages e Godoy (2008). Dessa forma, a falta de conhecimento por parte do pesquisador iniciante poderá levar a relações incorretas, e esse receio torna o editor de texto uma ferramenta de melhor acesso.

			Antes de dominar o software, faz-se necessário dominar os procedimentos da análise textual escolhida. O uso do software, se não for considerado o elemento central, será adequado. Quanto a isso, o uso de Sphinx torna-se adequado em fase inicial de experiência do pesquisador, pois neste processo não há necessidade de codificações. Seu uso é simples e de fácil acesso. 

			O Sphinx apresenta uma interface em português, com comunicação direta com o Microsoft Office. Esse software realiza análise de dados quantitativos (uni, bi e multivariada) e qualitativos (categorização de discursos, entrevistas, sugestões, opiniões, etc.), conforme Freitas e Muniz (2009).

			Dando sequência a esse texto, apresenta-se então o modo como foi desenvolvida a ATD com o uso do software (minimizando ansiedades no percurso) e, após, faz-se a apresentação dos softwares utilizados em teses e dissertações nos últimos cinco anos, disponíveis no Portal CAPES.

			1.1 Sphinx na Análise Textual Discursiva (ATD): procedimentos iniciais

			O trabalho do pesquisador para coletar seus dados revigora-se quando encontra uma forma renovada de analisá-los e apresentá-los à comunidade na qual está inserido. Quanto à ATD, os autores, não só em sua obra Análise Textual Discursiva, mas em diversos artigos, deixam claro o quanto a ATD é um processo que produz transformações também no pesquisador ao longo das etapas (unitarização, categorização, comunicação) até chegar a um processo auto-organizado, o que possibilita uma nova compreensão do objeto da pesquisa, conforme Moraes e Galiazzi (2011).

			Porém, de início, os jovens pesquisadores ainda em processo de construção de suas metodologias mergulham não só em textos a serem estudados, mas também em momentos de incertezas quanto à técnica de análise de seus dados. Deste modo, “A fase da análise de dados e informações constitui-se em momento de grande importância para o pesquisador especialmente numa pesquisa de natureza qualitativa. Constitui razão de ansiedade e insegurança para grande número de alunos de mestrado” (MORAES; GALIAZZI, 2006, p. 118). Pode-se afirmar, portanto, que o uso de softwares em análises textuais é um caminho a ser explorado. Deve-se, sim, buscar esse conhecimento e divulgar outras formas de otimizar as etapas de pesquisas em nível stricto sensu. Para Lévy:

			Novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo elaboradas no mundo das telecomunicações e da informática. As relações entre os homens, o trabalho e a própria inteligência dependem, na verdade, da metamorfose incessante de dispositivos informacionais de todos os tipos. Escrita, leitura, visão, audição, criação, aprendizagem são capturados por uma informática cada vez mais avançada. Não se pode mais conceber a pesquisa científica sem uma aparelhagem complexa que redistribui as antigas divisões entre experiência e teoria (LÉVY, 1995, p. 4).

			Ao unir software e ATD, quando se dá início ao processo de análise, devem ser digitadas todas as perguntas. De igual modo, para cada pergunta, digitam-se todas as respostas obtidas, que serão desconstruídas, dando origem às unidades de significado/sentido.

			O uso de um software ou de um simples editor de textos não altera as digitações iniciais quanto à quantidade. Mas, quanto à qualidade, o software Sphinx, pelo seu formato, agiliza a digitação, pois permite confrontar as desconstruções e realizar correlações a todo momento. 

			Nesta pesquisa, para cada pergunta foram digitadas as 23 respostas, já no formato de unidades de significado/sentido. No momento da digitação, percebeu-se que ocorreram momentos nos quais os sujeitos pesquisados responderam exatamente com o mesmo teor. Desta forma, 23 respostas dos questionários podem sofrer aumentos/diminuições em termos de quantidade de respostas, pois as desconstruções ampliam/reduzem as respostas de início, quantitativamente.

			Ao ler e ir marcando (sublinhando, colorindo) as respostas nos questionários, percebe-se desde o início a predominância de determinado sentido das ideias que estão sendo comunicadas. A pergunta (do questionário) e as respostas (dos sujeitos pesquisados) devem ser lidas várias vezes para evitar que o pesquisador faça pressuposições desejáveis a sua pesquisa, mas que não foram “ditas” pelos entrevistados.

			O software confirma as percepções do pesquisador. Ele não faz pressuposições nem julgamentos sobre as respostas obtidas, no entanto ele confirma ou não, por meio de correlações que oferece, se tais percepções estão de fato sendo sustentadas pelas respostas dos sujeitos pesquisados. E, para que ocorram tais correlações, basta requerê-las em uma das janelas disponíveis na interface do software. As imersões são inevitáveis em análises textuais discursivas.

			O uso do software para a digitação não inibe essa ocorrência. Desta forma, não ocorrem afastamentos dos textos oferecidos nas respostas, pois, a cada leitura, o pesquisador aproxima-se mais do sujeito pesquisado, como afirmam Moraes e Galiazzi (2011).

			A cada leitura, as respostas são particionadas, a ponto de irem construindo novas sequências de ideias. Tudo isso muda constantemente a cada vez que nova leitura das respostas dos sujeitos pesquisados é realizada. É por meio dessas interpretações que têm início as unitarizações. São sucessivas idas e vindas às respostas, que vão constituindo ideias para a formação do resultado “inicial, intermediário e final”, que dão origem às categorias.

			No entanto, deve-se destacar que não há exatamente uma categoria final, pois sempre haverá uma nova constatação a ser realizada a cada leitura, logo a ATD, de Moraes e Galiazzi (2011), constitui-se um processo inacabado, em constante construção. 

			Ao utilizar-se o software Sphinx, as sucessivas idas e vindas não deixam de ocorrer. O que se percebe é que o modo de registrar as respostas dos questionários é que torna esse software um auxiliar de imersões. 

			Em vez de marcar em tabelas de editores de texto as ideias que estão contidas nas respostas dos entrevistados, digitam-se essas ideias, uma após a outra. Isso possibilita maior rapidez na realização da análise. 

			Abaixo visualiza-se a digitação dessas ideias que foram obtidas das respostas dos 23 sujeitos pesquisados. 

			Observa-se que, para cada pergunta, haverá cerca de 23 respostas. Algumas vezes, mais de 23; e, em outras, um número menor de respostas. Essa variação ocorre, pois há vezes em que as pessoas respondem de forma extensa a cada questão e, em outras, simplesmente, não respondem.

			A Figura 1 ilustra algumas das questões respondidas no questionário II por uma das professoras entrevistadas.

			[image: ]

			Figura 1. Questionário de número 13 – recorte das respostas dos professores.

			Fonte: Paula (2014, p. 46).

			O software Sphinx possibilita verificar no final da digitação se ocorreu uma repetição de termos utilizados nas respostas e então permite emitir um relatório para cada questão. Os 23 questionários foram lidos; e uma a uma as questões foram digitadas no Sphinx. 

			Para cada questão, as respostas obtidas foram digitadas pelo pesquisador, conforme o que se observa na Figura 2.
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			Figura 2. Recorte de digitação de questões no Sphinx.

			Fonte: Paula (2014, p. 74).

			Essa é a visualização apresentada via Sphinx para cada questão digitada.

			No Sphinx, após ler cada questão, respondida pelos sujeitos pesquisados, o pesquisador tem em mãos todas as possíveis unidades de sentido resultantes dessas respostas.

			Atualmente estão sendo utilizados softwares de aplicação on-line, como o Qualtrics. Essa ferramenta possibilita que as respostas sejam inseridas pelo próprio respondente, e os relatórios gerados ao pesquisador são obtidos ao longo do processo, acompanhando, dessa forma, a evolução dos questionários preenchidos.

			Porém, quando os questionários são preenchidos pelos sujeitos e não são digitados por esses, o Sphinx oferece melhores possibilidades para a realização da ATD.

			Com o uso desse software para digitar as respostas de cada pergunta, o pesquisador precisa realizar a desconstrução de tais respostas, o que faz com que a análise textual discursiva não sofra qualquer alteração em suas etapas. Esse uso apenas agiliza as digitações, em termos de melhor uso do tempo, para novas leituras e imersões. Para pesquisas com grande número de sujeitos pesquisados, outros softwares como Atlas Ti e Nvivo são indicados.

			Abaixo, apresenta-se outra forma de visualização das respostas dos 23 sujeitos pesquisados.
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			Quadro 1. Observando as categorias e suas emergências.

			Fonte: Paula (2014, p. 79).

			Quando não se obtém uma resposta (como pode-se observar no Quadro 1), isso também contribui para a análise textual, pois evidencia que, de fato, o assunto tratado constitui-se em um espaço de dúvidas para os sujeitos pesquisados.

			É possível verificar, observando essa questão, que 52,2% dos professores não sabem explicar quais as facilidades do uso da lousa em sala de aula. Isso em uma investigação que busca saber sobre o uso de TIC em sala de aula constitui-se em um dado de real importância. Nada surge ao acaso. 

			A própria imersão do pesquisador irá apontar os rumos das respostas, as quais o próprio pesquisador poderá confirmar via software. Os resultados não são determinados pelo software, mas podem ser um ponto de apoio para as compreensões do pesquisador após suas imersões.

			É das imersões do pesquisador que surgem as aproximações e distanciamentos das ideias apresentadas pelos sujeitos pesquisados em relação à pesquisa que está sendo realizada. Na tabela abaixo, apresenta-se a transcrição das respostas dos questionários digitadas em Sphinx, para o formato que compõe o processo da ATD, demonstrando dessa forma que da análise resultarão, em um dado momento, as categorizações.
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			Quadro 2. Obtendo a Unitarização e Categorização com editor de textos.

			Fonte: adaptado de Quadro 4, Paula (2014, p. 75-76).

			Diante do que foi exposto, percebe-se que os momentos da ATD não são alterados pelo uso do software Sphinx. No entanto, ao buscar por trabalhos em nível stricto sensu no Portal CAPES, percebe-se que o uso de softwares para análises textuais em pesquisas qualitativas ainda ocorre em números modestos, conforme será apresentado no próximo tópico. Ainda prevalece a ideia do uso de softwares para dados quantitativos, ou então, no interior das pesquisas como uma ferramenta para o ensino/aprendizagem de um determinado conteúdo, não raras às vezes, ligado à disciplina de matemática.

			1.2 Softwares em pesquisa qualitativa no Brasil: levantamento realizado no Portal CAPES

			Para verificar o uso de softwares em pesquisa qualitativa no Brasil, analisaram-se, por meio do Portal CAPES, 69 trabalhos (entre teses e dissertações), dos quais apenas 33 trabalhos utilizaram softwares durante a elaboração das análises textuais. 

			Os demais trabalhos, mencionados anteriormente, utilizaram softwares como o Geogebra e o Winplot, entre outros, com o intuito de desenvolver conteúdos específicos durante as aulas. Os trabalhos foram localizados no período de 2010-2014. 

			No quadro abaixo, apresentam-se os trabalhos analisados, que envolveram o uso de Sphinx, Nvivo e Atlas Ti, encontrados em maior número de trabalhos, seguidos de outros, tais como Icode, Qualtrics, Chic, Guindace, Pajek, Pq Method, Alceste, Graph-prism, Mineraforum e Smartpls (PAULA; GUIMARAES; VIALI, 2015).
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